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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº  034/2014
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Opina acerca do pedido de reconhecimento do Curso de Educação Profissional Técnica em Agropecuária integrado ao Ensino Médio, ministrado pela ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA SERRA DA CAPIVARA, rede privada, com sede em São Lourenço do Piauí (PI), recomendando que se cumpram as providências que especifica.

PROCESSO CEE/PI Nº 285/2013
INTERESSADA: Escola Família Agrícola Serra da Capivara
ASSUNTO: Reconhecimento do Curso Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio

MANTENEDORA: Associação Escola Família Agrícola Serra da Capivara - AEFASC 
CNPJ Nº: 09.685.863/0001-14
I – INTRODUÇÃO
A Escola Família Agrícola Serra da Capivara, instituição localizada na Rua Maria Rosa de Castro, S/N, no Bairro Três Marias, na cidade de São Lourenço do Piauí (PI), vem através do Sr. Valdivino Costa da Mota, presidente da mantenedora, solicitar do Conselho providências para o reconhecimento do Curso de Educação Profissional Técnica em Agropecuária integrado ao Ensino Médio.
II – RELATÓRIO
A comissão, nomeada pela Portaria CEE/PI nº 032/2013 apresentou relatório com as seguintes observações:
A escola possui prática pedagógica continuada, o que torna a carga horária diversificada. A matriz curricular do curso está estruturada em quatro anos, com carga horária 4.890 h/a, sendo: 2.000h/a relativas ao núcleo comum e diversificado e 1.370h/a referente à técnica profissional, 300h/a de estágio supervisionado e 1.220h/a específica da pedagogia de alternância. De acordo com a proposta do Curso Técnico em Agropecuária, ao final do curso, o aluno deve apresentar um Projeto Profissional do Jovem, com avaliação por banca examinadora.
A escola possui um corpo docente formado por profissionais de áreas específicas e afins empenhados em garantir um bom desempenho escolar dos seus alunos, conforme as disciplinas. Os professores em sua maioria já possuem ou estão cursando pós-graduação e são cedidos pela Secretaria de Educação do Estado e pertencem ao quadro efetivo.
A escola possui diretoria; duas salas de aula; almoxarifado; biblioteca; dormitórios masculino e feminino com banheiros e quarto do monitor; restaurante/cozinha. As instalações zootécnicas contam com aviário para galinha de postura, aviário frango de corte, pocilga e aprisco. Canteiros de fruticultura, hortaliças, com espécies diferentes de gramíneas forrageiras para as aulas práticas, de palma forrageira resistente a “doença do carmim”, viveiro de mudas e colméias com abelhas. Mantém convênios com: Sindicato Rural - STR, Prefeitura, SENAR, SEBRAE, CODEVASP e Associação de Pais e Mestres. A Escola não tem laboratórios de química e de Informática e os alunos utilizam note book, celulares e o laboratório de um colégio estadual localizado no mesmo bairro. A biblioteca é instalada em espaço reduzido, sem acomodação adequada para os alunos e com pouco acervo específico. As aulas práticas de fruticultura são realizadas no assentamento Marrecas, localizado próximo a escola. O restaurante possui espaço suficiente para o número de alunos e professores, apresentando segurança alimentar. A água utilizada é de duas cisternas com capacidade aproximada de 20 mil litros, abastecida por caminhão pipa. Recomenda-se a instalação de poço artesiano e melhoria das instalações zootécnicas.

É uma escola de grande impacto social, pois tem alunos oriundos de dezoito municípios circunvizinhos. A satisfação com o curso é verificada pela posição dos alunos através de conversa informal e pelos questionários respondidos, amostragem de seis. A comissão foi recepcionada pela diretora, toda a equipe de professores e alguns alunos, demonstrando compromisso e preocupação com a instituição, com o desenvolvimento de atividades em acordo com as exigências do Catálogo Nacional dos Cursos de Educação Profissional – CNCT.
A comissão considerando todos os itens observados nos documentos relacionados, e em visita “in loco”, conclui que, a escola deve providenciar aquisição de acervo bibliográfico e uma reforma no prédio, principalmente no que diz respeito à instalação de laboratórios de informática e de química, biblioteca e perfuração de poço artesiano, proporcionando assim condições satisfatórias para a oferta do Curso Técnico em Agropecuária integrada ao Ensino Médio.

III – CONCLUSÃO E VOTO

Considerando os resultados apresentados pela comissão verificadora, considerando ainda a análise nos autos do processo, a relatoria consubstancia e recomenda ao plenário a concessão de 180 dias, a partir da presente data, para a instituição comprovar o atendimento, quanto às instalações físicas, entendidas por este Conselho como condição mínima para funcionamento do Curso, quais sejam:
a) Reforma do prédio incluindo a instalação dos laboratórios de Química e de Informática, com o mínimo de seis computadores conectados à Internet e espaço físico adequado para a biblioteca;
b) Aquisição de acervo bibliográfico;

c) Perfuração de poço artesiano.
IV – DELIBERAÇÃO DA COMISSÃO

A comissão constituída pela Portaria ADM/CEE/PI Nº 053/2012, tendo analisado o parecer da relatora, no seu inteiro teor, reconhecendo-o como seu, submete-o à decisão do conselho pleno.

É o parecer, s.m.j.
Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 27 de fevereiro de 2014.

Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio – Relatora

Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos
Cons.ª Maria Pereira da Silva Xavier
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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